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RESUMO: Em dezembro de 2012 foram aplicados 100 questionários com o objetivo de 

diagnosticar o mercado consumidor para a espécie Eugerres brasilianus, conhecida na 

região como carapeba. Os resultados mostraram que 76% dos entrevistados, nasceram em 

cidades litorâneas, com média de 3 a 4 pessoas na família. A carne de peixe é consumida 

em duas ou mais refeições por semana, sendo o supermercado, com 64%, o local preferido 

para a compra de peixes, em função da comodidade, seguido das peixarias com 39%. Dos 

67% entrevistados que afirmaram ter preferência, apenas 1% preferem peixes de agua 

doce. O principal motivo para essa preferencia é acreditar que peixes capturados são mais 

saudáveis e possuem sabor mais agradável. Quanto à carne da carapeba, 59% dos 

entrevistados afirmaram que consomem ou já experimentaram, sendo a baixa oferta do 

produto o principal fator do menor consumo da espécie. Os principais critérios que 

influenciam na hora da compra são qualidade e preço. Os recifenses preferem adquirir 

peixe em posta, seguida de filé, inteiro, eviscerado, enlatado e empanado. 73% das pessoas 

afirmam que passariam a consumir mais carapeba se houvesse uma maior divulgação do 

produto. 57% dos entrevistados afirmaram que consumiram peixes em apresentações pré-

prontas, pela facilidade de alimentação. As formas pré-prontas mais aceitas foram peixe 

frito, grelhado, assado, moqueca, recheado e empanado. Os consumidores costumam pagar 

15,00 /kg de carapeba, mas alguns entrevistados estão dispostos a pagar ate 25,00/kg. 

Diante do estudo podemos concluir que a carapeba apresenta uma boa aceitação no 

mercado. 
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